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Cadastro do Paciente

O cadastro deve ser preenchido completamente sempre que possível. Para o processo do 
faturamento BPA é necessário todos os campos contornados em vermelho.

1º Itens que impactam a execução do faturamento BPA



O cadastro do endereço precisa ser completo para faturar as contas com procedimentos 
do BPA-I (Individualizado)



O cadastro do telefone também é um item muito importante. O formato correto no 
cadastro é sempre DDD+numero – 11 XXXXXXXXX. Na parte do número pode ter o hífen 
ou espaço, porém, não pode ficar ser o número do DDD.



Cadastro de Profissionais

Como no caso do paciente precisamos dos campos contornados em vermelho. Uma questão em 
especial é o cadastro do CBO(s) do profissional. Para esse cadastro, o hospital deve informar o(s) 
CBO(s) e a(s) respectiva(s) vigência(s), com a carga horária correspondente. A somatória das cargas 
horárias deve ser inserida na carga horária semanal, ao lado da pergunta “Atende SUS?”

Caminho da Tela: Sistema de Pacientes / Cadastros Básicos / Outros Cadastros / Profissionais Complementares.



2º Processo do faturamento

O processo do faturamento, quando o hospital faz uso do sistema é apenas de conferência. A tela Registrar
ou Registro de procedimento, é o local onde vemos se os procedimentos executados na FAA, foram
registrados no sistema. Caso o hospital não esteja fazendo o uso do sistema por inteiro, usamos essa tela
para inserir os procedimentos que foram feitos com o paciente. As próximas telas descrevem o uso da tela.

Caminho: Sistema de Pacientes / Registro de procedimento / Registrar
Ou: Sistema de Faturamento Hospitalar / Conta paciente / Faturamento / Registro de procedimento



Quando entramos na tela “Registrar”, primeiro selecionamos o botão “Procedimentos Lançados” (1) para
aparecer os procedimentos lançados automaticamente.
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Para incluirmos um novo procedimento devemos selecionar uma linha do tipo honorário (1) 
e clicar no botão “Incluir Registro” (2).

Incluir Registro
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Após a inclusão da nova linha, clique na LOV (1), abrirá a listagem de procedimentos , 
clique no botão OK (2). Depois clique no botão “Ver Associação” (3).
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Na tela “Ver Associação”, podemos localizar os procedimentos a serem lançados,  
através dos seguintes campos: Código a Pesquisar (1) ou Nome a Pesquisar.
Após localizar o procedimento dê um duplo clique na linha do procedimento (2).
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O procedimento deve constar  
conforme acima, todas as 
colunas preenchidas.



O procedimento será incluído na lista (1), depois devemos preencher os campos do 
executor, definindo a “Área Executora” (2) e “Profissional” (3). Alguns procedimentos 
podem pedir o preenchimento do “Complemento”, campo que fica antes de “Área 
Executora”. Depois dos passos executados devemos salvar as informações (4).
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3º Transferir conta para o sistema de faturamento
Caminho no menu:  Sistema de Faturamento Hospitalar -> Conta Paciente -> Faturamento -> Transfere Conta para Faturamento
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Depois de registrar todos os procedimentos realizados com o paciente, precisamos 
transferir a(s) conta(s) para o SX, onde faremos a consistência dos procedimentos na 
regra do SUS.
Em 2 passos:
- Selecionar a conta (1).
- Clicar no botão Processar (2).



O status da conta 
será “Transferida”

Se a transferência for bem sucedida 
aparecerá a seguinte mensagem:



No exemplo anterior, fizemos a transferência de 1 conta apenas. Para transferir várias 
contas, na mesma tela, usamos o botão “Filtrar Contas”.



Quando clicamos no botão filtrar contas selecionamos o Tipo Admissão (1), 
Provedor (2), quando clicamos em campo, aparece o Provedor escolhido. Por último 
colocamos a data de Início e término (3) do período à selecionar.
Depois de preenchemos as opções clicamos em Pesquisar.
Obs: No Tipo Admissão os tipos para o BPA são Pronto-Socorro, Ambulatório e SADT, mas o filtro pode ser 

feito separadamente caso necessário.
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O filtro traz as contas selecionadas e para processarmos, 1º selecionamos todas as contas na caixa de 
“check” ao lado esquerdo da palavra Admissão no topo da tela, conforme marcado.
Retiramos o “check” em APAC e por último clicamos no Processar. Podem apresentar erros nas 
transferências de algumas contas e o sistema pergunta se você quer que continue exibindo os erros 1 
a 1, porém ao final podemos ver em relatório, planilha ou 1 a 1 na tela (conta a conta).



4º Reprocessamento de contas
Caminho no menu:  Sistema de Faturamento Hospitalar -> Conta Paciente -> Faturamento -> Reprocessamento de Contas



A tela de Reprocessamento de contas, faz o processo inverso da tela Transfere Conta para Faturamento, ela 
retorna para o S4SP a conta que foi enviada para o SX. Nessa tela podemos retornar uma conta de cada vez.
Devemos utilizar esta funcionalidade quando precisamos fazer alguma alteração na conta, como: Mudança de 
profissional, procedimento, quantidade, correção no cadastro do paciente, entre outros.

Buscamos a admissão através 
do botão “Pesquisar”

Depois clicamos no botão.



A tela Reprocessamento De Contas (Por Período), é usada para trazer as contas transferidas para o SX 
de volta ao S4SP. Determinamos o período a ser reprocessado, colocando o sistema em modo de 
pesquisa (aparece a lupa) e em seguida colocando a data de início e fim do período. Trazemos as 
contas clicando novamente no botão de pesquisa.



Depois de selecionar o período, escolhemos o Tipo de Reprocessamento SUS que vamos 
reprocessar e logo após clicamos no botão Remove Contas Período.



5º Processo de faturamento BPA no SX

Para continuar o 
processo do 
faturamento BPA, 
precisamos acessar o 
módulo Ambulatório 
SUS do SX. Quando 
entramos aparece esta 
tela ao lado para entrar 
com o usuário e senha.

Vamos explicar os menus abaixo conforme for acontecendo o processo de faturamento BPA.



Depois que transferimos a(s) conta(s) do S4SP para o SX, podemos apenas fazer a 
consulta  dos procedimentos transferidos usando a tela Consultar Digitação do BPA (1). 
Essa tela só serve para consulta dos procedimentos que pertencem as contas 
transferidas.

No mesmo menu Movimento do SX, usamos também as telas Digitação do BPA 
Individualizado e Digitação do BPA Consolidado (2). Nessas telas conseguimos fazer 
alterações na produção.  Lembramos que o ideal é que as alterações sejam feitas no 
S4SP, pois as informações ficam gravados no prontuário do paciente.  
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Na tela Consultar Digitação do BPA, nós podemos visualizar todos os procedimentos que foram 
transferidos pelo S4SP ou digitados diretamente no SX. 
Para visualizar selecionamos a competência, quais os tipos de procedimentos queremos visualizar e 
depois clicamos em Pesquisar.
Os procedimentos aparecem na cor de acordo com a situação conforme a legenda no rodapé.
Tem também outras opções como, pesquisar um período ou uma conta específica (BAA).  



Na tela Digitação do BPA Individualizado, podemos incluir, alterar ou excluir os procedimentos. Para 
trazer os procedimentos, primeiro selecionamos a competência a ser usada.
O processo mostrado dessa tela nos próximos slides é semelhante ao da tela Digitação do BPA 
Consolidado, por isso, vamos registrar apenas o exemplo da tela Digitação do BPA Individualizado.



Depois escolhemos o tipo da situação em que se encontram os procedimentos a ser visualizados. A 
opção Digitado, traz os procedimentos que foram transferidos do S4SP ou digitado no SX. Aparecem 
na cor preta. A opção Crítica executada com inconsistência, traz os procedimentos que já foram 
consistidos e tiveram algum erro. Aparecem na cor vermelha. E por último a opção Crítica executada 
lançamento, traz os procedimentos consistidos porém que estão corretos. Aparecem na cor azul.



Depois das opções escolhidas clicamos no botão Pesquisar



O resultado traz a produção escolhida. Nesse caso os procedimentos já estão consistidos e todos os 
visíveis estão corretos.
A consistência é um processo que falamos um pouco a frente no manual. O processo de consistência 
faz a correção dos procedimentos obedecendo a regra do SUS, da mesma forma que é feita no BPA 
Magnético.



Na hora da digitação, abrimos uma nova inclusão com o F11 e a cada campo digitado 
usamos a tecla Tab. O campo procedimento + código podem ser repetidos clicando no 
ícone com o desenho de uma prancheta com a folha de texto em cima. O campo CNS do 
profissional também pode ser repetido usando o botão igual ao lado direito do campo.



Podemos também excluir um procedimento incluído caso seja necessário. A exclusão acontece na linha em que o 
cursor está sendo usado. Pode também aparecer um ícone com o desenho de uma mão apontando a linha 
selecionada. 
Para excluir clicamos no ícone com o desenho de uma borracha ao lado do botão salvar na barra de ferramentas.



Depois de clicar no botão da borracha aparece uma tela para confirmar a exclusão da linha. 
É muito importante ressaltar que depois da exclusão é necessário salvar para garantir a 
exclusão, mas depois de salvar, não é possível reverter a exclusão. Caso não seja salvo, a 
linha volta a aparecer.



Para fazer o processo de consistência dos procedimentos, utilizamos esta tela. Escolhemos 
o tipo de procedimento (1) e a forma que a consistência será feita (2). Escolhemos também 
a competência (3) que estamos utilizando e a situação (4) dos procedimentos que serão 
consistidos.
A consistência verifica cada linha de acordo com as regras do SUS, analisa e aponta 
marcando a linha como consistente ou inconsistente. 
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Quando clicamos no botão OK, precisamos autenticar a ação com a 
senha do usuário logado ou um usuário com autorização para a função.



Depois que a consistência é rodada, é apresentada a quantidade de 
atendimentos criticados, com erros e corretos.



Nesse exemplo que usamos a consistência teve 2 linhas de procedimentos com erro. 
Perceba que ele mostra 4 linhas de erros, porém o que determina onde foram os erros é o 
número da sequência que está na primeira coluna da esquerda. São 2 erros de cada linha.  
Esse relatório é exibido automaticamente se forem encontrados erros.



Depois que nós corrigimos a conta, fizemos a nova consistência e a linha está 
consistida corretamente.



Quando temos toda a produção consistida, podemos fazer o cálculo do BPA para habilitar os procedimentos
consistidos para geração dos arquivos de entrega no SUS.
É importante ressaltar a opção Considerar movimentações Inconsistentes no cálculo do BPA ?, pois ela indica se
vamos incluir no cálculo e posteriormente na geração do arquivo os procedimentos que ficaram com status
inconsistente. O comum é enviarmos apenas os procedimentos sem erro ou seja consistentes. Esse cálculo é feito com
um tipo de BPA de cada vez. Só quando os procedimentos estão na cor verde, o arquivo de entrega pode ser gerado.

Fechamento 
Mensal do 
Faturamento



Quando o cálculo é feito, apresenta a mensagem acima.



Quando o procedimento está calculado, a cor do procedimento fica verde
indicando que está pronto para geração do arquivo. Neste exemplo temos um 
procedimento apenas, porém quando estamos fazendo o processo com a 
produção da competência, todos os procedimentos devem aparecer na cor 
verde.



Nesta tela finalizamos o processo gerando os arquivos de BPA-C e BPA-I para posterior 
importação no sistema BPA-Magnético.
O tipo individualizado vai sempre gerar com os procedimentos desse tipo, porém o 
tipo consolidado utiliza a classificação PAB ou Não PAB. O SUS normalmente recebe do 
hospital os procedimentos do tipo Não PAB. Normalmente geramos um tipo de cada 
vez não utilizando a opção Todos, no caso do consolidado.



Os arquivos gerados serão alocados numa pasta do PC ou na rede, conforme 
configurado nessa tela.

A tela fica no menu Cadastros, Parâmetro SIA/SUS.



Depois que executamos a geração do arquivo apresenta a mensagem acima.



É exibido o relatório para 
entrega ao SUS, porém 
tem hospitais que 
preferem importar os 
arquivos gerados no BPA 
Magnético. Pelo BPA 
Magnético a geração dos 
arquivos gera apenas 1 
único arquivo com a 
produção do BPA 
Individualizado e 
Consolidado. 



Acima o exemplo do arquivo BPA-I gerado pelo SX, onde constam as informações dos 
atendimentos no padrão utilizado pela SUS.



Caso haja algum problema após a geração do arquivo, o sistema permite que a 
produção seja reiniciada para a correção.
O processo é feito com um tipo de faturamento de cada vez, sempre 
escolhendo a situação que a produção deve retornar.
Por exemplo, vamos incluir novos procedimentos e consisti-los para incluir na 
entrega, então reiniciamos a geração de arquivos na situação consistente. 
Assim temos que consistir apenas os novos procedimentos incluídos na 
produção.



Depois que reiniciamos a produção do tipo escolhido apresenta a mensagem acima.



Nesta é exibido o procedimento que utilizamos como exemplo depois de 
reiniciar a geração do arquivo.



Apêndice

Criação de Competência – Parâmetro Mensal

Esse menu normalmente não é muito utilizado, pois a 
maior parte das informações que inserimos nas telas 
dele são inseridas na parametrização feita pela 
Prodesp na início da implantação.
Uma tela em especial vai ser usada mensalmente pelo 
hospital – Parâmetro Mensal.

Nessa tela incluímos, alteramos, 
consultamos e excluímos as competências 
criadas. 
Quando clicamos no botão com uma folha 
branca na barra de ferramentas, a tela fica 
assim, com os campos zerados. As 
informações obrigatórias da tela são as que 
estão escritas em azul. As datas devem 
obedecer o período utilizado para 
competência do faturamento BPA do 
hospital.



Data Início Competência - Defina neste campo a data inicial da competência.
Data Fim Competência - Defina neste campo a data final da competência.
Competência - Informe neste campo o mês e ano da competência de trabalho.
Encerrada ? - Este campo será indicado automaticamente ao executar o Encerramento da Competência (Encerrada na tela de mesmo nome
do menu Processos).
Data BPA - Neste campo indique a data da geração do arquivo BPA. Esta data deve estar entre a data de início e final da competência.
Data Inicial Verificação BAA - Neste campo indique a data a ser utilizada pelo módulo como data referência ou data inicial das informações
a serem digitadas. Qualquer paciente enquadrado na data igual ou posterior a data indicada neste campo poderá ser digitado
normalmente na tela da manutenção da FAA.
Máximo Consultas Pac. Mês – Esse campo não é necessário preencher. Não interfere no faturamento SUS.
Tipo de Controle de Instr. Registro – Aqui escolhemos como vamos faturar os procedimentos que permitem ser faturados nos dois tipos
de instrumento de registro. Se a escolha for Geral, na opção abaixo, devemos escolher qual o tipo de instrumento de registro utilizaremos.
Se a escolha for Procedimento, podemos configurar no botão Configurar quais os procedimentos iremos faturar no com o tipo de
parâmetro escolhido na opção abaixo.
Parâmetro para Instr. Registro – Nesse item escolhemos qual o tipo de instrumento que utilizaremos para faturar na opção escolhida
acima.
Os 3 últimos itens (Seq. Inicial folhas BPA-C, Seq. Inicial folhas BPA-I e Seq. Inicial folhas BPA-Ambos), são utilizados para colocar o
número que o SX deve utilizar na hora de marcar as folhas no arquivo gerado para o SUS. Essa informação pode ser modificada antes da
geração do arquivo SUS.



Procedimento SIA

No menu Consulta, dentro das consultas referente à Procedimento, tem a tela 
Procedimento SIA. Nessa tela temos as mesmas informações encontradas na tabela 
SUS. 
A atualização das informações dela estão correspondentes a atualização da última 
competência utilizada ou da competência do mês corrente, de acordo com as 
atualizações enviadas pela empresa Salux.
Serve como alternativa de consulta da tabela SIGTAP.



Para utilizar a tela, digitamos o código SUS a pesquisar no campo Procedimento SUS e 
depois clicamos no botão Pesquisar.
O resultado traz as informações de cada aba referente aquele procedimento.



A aba CID, mostra os CID’s relacionados com aquele procedimento. Caso o 
procedimento não tenha CID’s associados, a tela não traz nenhum a informação.



Nesta aba mostra os CBO’s que podem executar esse procedimento.



Na aba Instrumento de Registro, é apresentado as formas possíveis de cobrança 
desse procedimento.



Na aba Serviço / Classificação, é listado o(s) serviço(s) / classificação(ções)  que o 
hospital precisa ter habilitado para executar esse procedimento.



Na aba características, mostra as regras normalmente para as características 
necessárias no paciente para receber aquele tipo de atendimento.



Profissional x CBO

O menu Vínculos, traz várias telas que associam informações para uso no SX. A 
tela que vamos mostrar traz as informações de vigência de um profissional, 
com o(s) seu(s) respectivo(s) CBO(s).

Tela: Profissional x CBO



O profissional ou o CBO, podem ser pesquisados utilizando o botão da lupa,
respectivamente ao lado de campo. A pesquisa pode ser feita com uma parte do nome,
entre outras opções.
Também é possível pesquisar o profissional pelo código (mesmo do campo Sequência da
tela Profissionais Complementares do S4SP) dele ou pelo número do conselho.
O resultado mostra o(s) CBO(s) que o profissional está associado. Mostra também, a partir
de que mês o profissional tem aquela vigência habilitada.
Essas informações são transferidas do S4SP, portanto este cadastro para aparecer
corretamente, deve estar correto no S4SP.


